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Imagine uma empresa como um grande relógio, onde cada engrenagem precisa girar no tempo certo para que tudo 
funcione em harmonia. No mundo dos negócios, esses "tempos" são os prazos: o tempo que leva para transformar 
matéria-prima em produto, para vender, para receber e para pagar. Compreender esses prazos não é apenas uma 
questão contábil; é a chave para entender a saúde financeira e a eficiência operacional de qualquer organização. 
Sem essa visão, é como tentar dirigir um carro sem saber a velocidade ou quando abastecer.

Nesta aula, vamos mergulhar nos Indicadores de Atividade, focando nos prazos médios que compõem o coração 
do ciclo financeiro de uma empresa. Você aprenderá a calcular e, mais importante, a interpretar o Ciclo 
Operacional e o Ciclo de Caixa, desvendando como eles impactam a necessidade de capital de giro. Além disso, 
exploraremos o Giro dos Ativos 3 uma métrica poderosa que revela o quão eficientemente uma empresa utiliza 
seus recursos para gerar vendas. Ao final, você será capaz de diagnosticar o ritmo financeiro de uma empresa, 
identificar gargalos e propor melhorias estratégicas.

Conectando com o que você já sabe, lembre-se que nas aulas anteriores exploramos indicadores de liquidez e 
endividamento, que nos mostram a capacidade de pagamento e a estrutura de capital. Agora, avançaremos para a 
dinâmica operacional, entendendo como a velocidade com que a empresa transforma seus ativos em vendas e 
caixa afeta diretamente sua capacidade de honrar compromissos e gerar valor. É a ponte entre a estrutura estática 
do balanço e o fluxo dinâmico das operações.



O Ritmo da Operação: Entendendo o Ciclo 
Operacional

Conceito-chave: O Ciclo Operacional representa o tempo total desde a compra de insumos até o 
recebimento da venda do produto final.

Você já parou para pensar quanto tempo leva para uma empresa, desde o momento em que compra seus insumos, 
até o instante em que recebe o dinheiro da venda do produto final? Essa jornada não é instantânea. Ela envolve 
etapas como a estocagem de matérias-primas, a produção, o armazenamento do produto acabado e, finalmente, a 
venda 3 muitas vezes a prazo. Esse período total é o que chamamos de Ciclo Operacional.

Imagine uma padaria. Ela compra farinha, ovos e fermento (matéria-prima). Esses itens ficam no estoque por um 
tempo. Depois, são transformados em pães e bolos. Esses produtos prontos também podem ficar um pouco no 
estoque antes de serem vendidos. E, se a padaria vender para um restaurante a prazo, ela ainda terá que esperar 
para receber o dinheiro. Todo esse percurso, do primeiro investimento na matéria-prima até o recebimento da 
venda, é o seu ciclo operacional. É um indicador crucial da eficiência com que a empresa gerencia suas operações 
e transforma seus investimentos em vendas.

PMRE
Prazo Médio de Renovação de Estoques

Tempo que os produtos ficam no estoque

PMRV
Prazo Médio de Recebimento de Vendas

Tempo para receber o dinheiro das vendas a prazo

Para calcular o Ciclo Operacional, precisamos de duas peças-chave: o Prazo Médio de Renovação de Estoques 
(PMRE) e o Prazo Médio de Recebimento de Vendas (PMRV). O PMRE nos diz por quanto tempo, em média, os 
produtos ficam no estoque. Já o PMRV indica o tempo médio que a empresa leva para receber o dinheiro de suas 
vendas a prazo. A soma desses dois prazos nos dá a duração total do ciclo operacional, revelando o tempo que o 
capital fica "preso" nas operações da empresa.



Aprofundando no PMRE e PMRV: As 
Engrenagens do Ciclo Operacional

PMRE - Prazo Médio de Renovação 
de Estoques
Este indicador nos mostra, em dias, quanto tempo o 
estoque de uma empresa permanece parado antes de 
ser vendido ou utilizado na produção. Um PMRE muito 
longo pode indicar estoque excessivo, produtos 
obsoletos ou baixa demanda, gerando custos de 
armazenagem e risco de perdas. Um PMRE muito 
curto, por outro lado, pode sugerir falta de estoque e 
perda de vendas.

Fórmula: PMRE = (Estoque Médio / CMV) x 365 
dias

PMRV - Prazo Médio de 
Recebimento de Vendas
Ele mede o tempo médio que a empresa leva para 
receber o dinheiro de suas vendas a prazo. Um PMRV 
longo significa que a empresa está financiando seus 
clientes por um período maior, o que pode exigir mais 
capital de giro. Um PMRV curto é geralmente 
desejável, pois acelera o fluxo de caixa, mas pode 
indicar políticas de crédito muito restritivas.

Fórmula: PMRV = (Contas a Receber Médias / 
Receita Líquida) x 365 dias

Exemplo Prático - Padaria Sabor & Arte

Estoque Médio: R$ 30.000

CMV: R$ 300.000

Contas a Receber Médias: R$ 20.000

Receita Líquida: R$ 400.000

PMRE: (30.000 / 300.000) x 365 = 36,5 dias

PMRV: (20.000 / 400.000) x 365 = 18,25 dias

Ciclo Operacional: 36,5 + 18,25 = 54,75 dias

Isso significa que, em média, a Padaria Sabor & Arte leva quase 55 dias desde a compra dos insumos até o 
recebimento do dinheiro das vendas. Essa informação é vital para o planejamento financeiro, pois indica por 
quanto tempo o capital da empresa fica "preso" nas operações antes de retornar.



O Coração Financeiro: O Ciclo de Caixa (ou 
Ciclo Financeiro)
Entender o Ciclo Operacional é um grande passo, mas a história não termina aí. Saber quanto tempo leva para 
transformar insumos em dinheiro de vendas é fundamental, mas e o dinheiro que sai da empresa para pagar os 
fornecedores? Será que a empresa paga seus fornecedores antes de receber de seus clientes, ou o contrário? 
Essa é a pergunta que o Ciclo de Caixa, também conhecido como Ciclo Financeiro, busca responder.

01

Compra de Insumos
Empresa adquire matéria-prima dos fornecedores

02

Pagamento aos Fornecedores
Dinheiro sai da empresa (PMPF)

03

Produção e Venda
Transformação e comercialização

04

Recebimento das Vendas
Dinheiro entra na empresa

Pense novamente na padaria. Ela compra farinha, mas nem sempre paga à vista. Muitas vezes, consegue um prazo 
de pagamento com o fornecedor. Esse prazo é o Prazo Médio de Pagamento a Fornecedores (PMPF). O Ciclo 
Operacional nos diz quando o dinheiro entra da venda, mas o Ciclo de Caixa nos mostra a diferença entre o 
momento em que o dinheiro sai para pagar os fornecedores e o momento em que o dinheiro entra das vendas. É o 
verdadeiro "buraco" ou "folga" de caixa que a empresa precisa gerenciar.

Fórmula do Ciclo de Caixa:

Ciclo de Caixa = Ciclo Operacional - PMPF

O Ciclo de Caixa é, portanto, a medida do tempo que o capital da empresa fica efetivamente imobilizado, desde o 
pagamento aos fornecedores até o recebimento das vendas. Ele é crucial porque revela a real necessidade de 
financiamento das operações. Se o ciclo for longo, a empresa precisará de mais capital de giro para cobrir o 
período em que já pagou, mas ainda não recebeu. Se for curto ou até negativo, a empresa pode estar sendo 
financiada por seus fornecedores, uma situação ideal.



Calculando e Interpretando o Ciclo de Caixa
Para calcular o Ciclo de Caixa, precisamos, além do Ciclo Operacional, do Prazo Médio de Pagamento a 
Fornecedores (PMPF). Este indicador mede o tempo médio que a empresa leva para pagar seus fornecedores 
pelas compras a prazo. Um PMPF longo é geralmente vantajoso, pois permite que a empresa utilize o dinheiro dos 
fornecedores por mais tempo, reduzindo sua necessidade de capital de giro próprio. No entanto, prazos 
excessivamente longos podem prejudicar o relacionamento com fornecedores e a capacidade de negociação.

Fórmula do PMPF:

PMPF = (Contas a Pagar Médias / Compras) x 365 dias

Para simplificação, as Compras podem ser aproximadas pelo CMV se não houver dados diretos.

54,75
Ciclo Operacional
Dias totais da operação

18,25
PMPF

Dias para pagar fornecedores

36,5
Ciclo de Caixa

Dias de financiamento necessário

Exemplo Prático Integrado (Continuando da Padaria Sabor & Arte): Já calculamos o Ciclo Operacional em 54,75 
dias. Agora, vamos adicionar o PMPF. Suponha que a Padaria Sabor & Arte tenha Contas a Pagar Médias de R$ 
15.000 e suas Compras (ou CMV, para simplificar) foram de R$ 300.000.

PMPF: (15.000 / 300.000) x 365 = 0,05 x 365 = 18,25 dias

Ciclo de Caixa: 54,75 dias - 18,25 dias = 36,5 dias

A interpretação desse resultado é crucial: a Padaria Sabor & Arte precisa financiar suas operações por 36,5 dias. 
Isso significa que, por mais de um mês, a empresa já pagou seus fornecedores, mas ainda não recebeu o dinheiro 
de suas vendas. Esse período exige que a empresa tenha capital de giro disponível para cobrir essa lacuna, seja 
com recursos próprios ou com financiamentos bancários. Um ciclo de caixa positivo indica uma necessidade de 
capital de giro, enquanto um ciclo negativo (onde o PMPF é maior que o Ciclo Operacional) indica que a empresa 
está sendo financiada por seus fornecedores, uma situação extremamente favorável.



Ciclo Financeiro Positivo vs. Negativo: O 
Dilema do Capital de Giro

Ciclo de Caixa Positivo
A empresa precisa financiar suas operações por um 
determinado período. Ela paga seus fornecedores 
antes de receber de seus clientes. Isso gera uma 
necessidade de capital de giro, pois a empresa 
precisa ter recursos disponíveis para cobrir essa 
lacuna de tempo. Quanto maior o ciclo positivo, maior 
a necessidade de capital e, consequentemente, maior 
a pressão sobre o caixa.

Ciclo de Caixa Negativo
É o sonho de muitos gestores financeiros. Ele ocorre 
quando o PMPF é maior que o Ciclo Operacional. A 
empresa recebe o dinheiro de suas vendas antes de 
ter que pagar seus fornecedores. Isso significa que os 
fornecedores estão, na prática, financiando as 
operações da empresa.

Pense em você e seu salário. Se você recebe seu salário no dia 5 e todas as suas contas vencem no dia 10, você 
tem um pequeno ciclo de caixa positivo (5 dias). Você precisa ter dinheiro para cobrir esses 5 dias. Mas se, por 
algum milagre, suas contas só vencessem no dia 20, você teria um ciclo de caixa negativo, pois teria o dinheiro do 
salário por 15 dias antes de pagar as contas. Essa analogia simples ilustra o poder de um ciclo financeiro bem 
gerenciado.

Negociar com 
Fornecedores
Buscar prazos de pagamento 
mais longos

Otimizar Estoques
Reduzir tempo de permanência 
no estoque

Agilizar Recebimentos
Acelerar cobrança e oferecer 
descontos

A gestão do ciclo financeiro é, portanto, uma arte e uma ciência. Envolve negociar prazos com fornecedores, 
otimizar estoques e agilizar o recebimento de vendas. Cada dia reduzido no ciclo de caixa positivo representa 
menos necessidade de capital de giro e mais fôlego financeiro para a empresa.



A Necessidade de Capital de Giro (NCG) e o 
Ciclo Financeiro
O Ciclo Financeiro não é apenas um número; ele é um termômetro direto da Necessidade de Capital de Giro (NCG) 
de uma empresa. A NCG representa o montante de recursos que a empresa precisa para financiar suas operações 
do dia a dia, ou seja, para cobrir a diferença entre seus ativos circulantes operacionais (estoques, contas a 
receber) e seus passivos circulantes operacionais (contas a pagar a fornecedores). Um ciclo de caixa positivo e 
longo significa uma NCG elevada, enquanto um ciclo curto ou negativo indica uma NCG menor ou até uma "folga" 
de capital de giro.

Quando o ciclo financeiro é longo, a empresa precisa de mais dinheiro para manter suas operações funcionando, 
pois o capital fica "preso" por mais tempo. Isso pode levar à busca por empréstimos bancários, o que gera custos 
financeiros (juros) e aumenta o endividamento. Por outro lado, uma gestão eficiente que encurta o ciclo de caixa 
reduz a NCG, liberando recursos que podem ser usados para investimentos, redução de dívidas ou distribuição de 
lucros.

Negociação com 
Fornecedores
Buscar prazos de pagamento 
mais longos (aumentar o PMPF)

Gestão de Estoques
Reduzir o tempo que os produtos 
ficam no estoque (diminuir o 
PMRE)

Gestão de Contas a 
Receber
Agilizar o recebimento de vendas 
(diminuir o PMRV)

A compreensão da relação entre o ciclo financeiro e a NCG é fundamental para o planejamento financeiro 
estratégico. Permite que a empresa antecipe suas necessidades de caixa, negocie melhores condições com 
bancos e fornecedores, e otimize a alocação de seus recursos, garantindo a sustentabilidade e o crescimento do 
negócio.



Giro dos Ativos: A Eficiência em Movimento
Além de analisar os prazos, é vital entender o quão eficientemente uma empresa utiliza seus investimentos para 
gerar vendas. Não basta ter muitos ativos; é preciso que eles estejam trabalhando duro. É aqui que entra o Giro 
dos Ativos, um indicador que mede a capacidade da empresa de gerar receita a partir de seus ativos. Ele nos 
mostra quantas vezes o valor dos ativos foi "girado" em vendas durante um período.

Imagine que você investiu em uma máquina de café de alta tecnologia para sua cafeteria. Ter a máquina é um 
ativo. Mas se ela fica parada a maior parte do tempo, seu giro é baixo. Se ela está constantemente produzindo 
cafés e gerando vendas, seu giro é alto. Da mesma forma, uma empresa com alto giro dos ativos está utilizando 
seus recursos de forma mais produtiva para gerar receita, o que é um sinal de eficiência operacional.

Fórmula do Giro dos Ativos Totais:

Giro dos Ativos Totais = Receita Líquida de Vendas / Ativo Total Médio

O Giro dos Ativos Totais é o indicador mais abrangente, pois considera todos os ativos da empresa 3 desde o 
caixa e estoques até as máquinas e edifícios. Ele é calculado dividindo a Receita Líquida de Vendas pelo Ativo Total 
Médio. Um giro alto indica que a empresa está gerando muitas vendas com uma quantidade relativamente pequena 
de ativos, ou que está utilizando seus ativos de forma muito eficaz. Um giro baixo pode sugerir que a empresa tem 
ativos ociosos, investimentos ineficientes ou baixa demanda por seus produtos/serviços.

Este indicador é particularmente útil para comparar empresas do mesmo setor, pois a intensidade de capital (a 
quantidade de ativos necessária para gerar vendas) varia muito entre indústrias. Uma empresa de serviços, por 
exemplo, geralmente terá um giro de ativos muito maior do que uma indústria pesada, que exige grandes 
investimentos em máquinas e instalações.



Detalhando o Giro dos Ativos Circulantes
Aprofundando a análise do giro, podemos focar em categorias específicas de ativos para obter insights mais 
detalhados. O Giro dos Ativos Circulantes é um desses indicadores. Ele mede a eficiência com que a empresa 
utiliza seus ativos de curto prazo 3 como caixa, equivalentes de caixa, contas a receber e estoques 3 para gerar 
vendas. É uma métrica crucial para entender a gestão do capital de giro operacional.

Pense em um supermercado. Seus ativos circulantes são principalmente os produtos nas prateleiras (estoque) e o 
dinheiro no caixa. Um alto giro dos ativos circulantes significa que o supermercado está vendendo rapidamente 
seus produtos e recebendo o dinheiro, repondo o estoque e mantendo o fluxo de caixa saudável. Um giro baixo, 
por outro lado, pode indicar que o estoque está parado, que as contas a receber estão demorando muito para 
serem coletadas, ou que há excesso de caixa ocioso.

Fórmula: Giro dos Ativos Circulantes = Receita Líquida de Vendas / Ativo Circulante Médio

4x

Giro Típico
Ativos circulantes convertidos em vendas 4 vezes ao 

ano

25%

Eficiência
Cada R$ 1,00 em ativo circulante gera R$ 4,00 em 

vendas

Este indicador é particularmente relevante para empresas com alta dependência de capital de giro, como varejistas 
e atacadistas. Um bom desempenho aqui sugere que a empresa está gerenciando bem seus recursos de curto 
prazo, transformando-os em vendas de forma eficiente. Por exemplo, se uma empresa tem um giro de ativos 
circulantes de 4x, significa que, em média, seus ativos circulantes foram convertidos em vendas 4 vezes ao longo 
do ano. Isso pode ser comparado com concorrentes para avaliar a performance relativa na gestão do capital de 
giro.



O Giro dos Ativos Imobilizados: O Uso da 
Estrutura
Enquanto o giro dos ativos circulantes foca na dinâmica de curto prazo, o Giro dos Ativos Imobilizados nos leva 
para o longo prazo, avaliando a eficiência com que a empresa utiliza seus investimentos em bens de capital 3 como 
terrenos, edifícios, máquinas, equipamentos e veículos 3 para gerar receita. Este indicador é fundamental para 
empresas com alta intensidade de capital, ou seja, aquelas que dependem de grandes investimentos em 
infraestrutura para operar.

Imagine uma fábrica de automóveis. Ela possui galpões enormes, linhas de montagem complexas e robôs de última 
geração. Todos esses são ativos imobilizados. Se a fábrica opera em plena capacidade, produzindo e vendendo 
muitos carros, seu giro dos ativos imobilizados será alto, indicando que seus investimentos de longo prazo estão 
sendo bem aproveitados. Se, por outro lado, a fábrica estiver subutilizada, com máquinas paradas e linhas de 
produção ociosas, o giro será baixo, sinalizando que o capital investido não está gerando o retorno esperado.

Fórmula: Giro dos Ativos Imobilizados = Receita Líquida de Vendas / Ativo Imobilizado Médio

Indústrias
Alta dependência de máquinas e 
equipamentos

Telecomunicações
Grandes investimentos em 
infraestrutura

Energia
Usinas e redes de distribuição

Este indicador é crucial para avaliar decisões de investimento em ativos fixos. Um baixo giro pode indicar que a 
empresa investiu demais em ativos imobilizados em relação à sua capacidade de vendas, ou que a demanda por 
seus produtos não justifica a estrutura existente. É um sinal de alerta para a necessidade de otimizar a utilização da 
capacidade instalada ou de repensar futuros investimentos. Em setores como o de energia, telecomunicações ou 
manufatura pesada, onde os ativos imobilizados representam uma parcela significativa do total, este indicador 
ganha ainda mais relevância.



Interpretando e Comparando os Giros de 
Ativos
Entender cada giro de ativo isoladamente é importante, mas o verdadeiro poder analítico surge quando os 
interpretamos em conjunto e os comparamos. Um alto giro dos ativos totais é geralmente um bom sinal, indicando 
que a empresa é eficiente em gerar vendas a partir de seus investimentos. No entanto, a interpretação deve ser 
contextualizada. Uma empresa de tecnologia com poucos ativos físicos pode ter um giro naturalmente mais alto do 
que uma siderúrgica, que exige um capital intensivo.

Tipo de Giro Foco Giro Alto Indica Giro Baixo Indica

Ativos Totais Eficiência geral Boa utilização dos 
recursos

Ativos ociosos ou 
subutilizados

Ativos Circulantes Capital de giro Gestão eficiente do 
curto prazo

Estoque parado ou 
caixa excessivo

Ativos Imobilizados Infraestrutura Capacidade bem 
aproveitada

Investimentos 
excessivos ou ociosos

A comparação dos giros entre si e com a média do setor é fundamental. Um baixo giro dos ativos imobilizados, por 
exemplo, pode ser compensado por um altíssimo giro dos ativos circulantes em alguns modelos de negócio. Ou, 
um giro total baixo pode ser um sinal de alerta para ativos ociosos ou uma estratégia de crescimento que ainda não 
se materializou em vendas. É como olhar para diferentes partes de um carro: o motor (ativos imobilizados), o 
combustível (ativos circulantes) e o carro inteiro (ativos totais). Todos precisam funcionar bem para uma viagem 
eficiente.

Análise Temporal
Compare os giros ao longo do 
tempo para identificar tendências de 
melhoria ou deterioração na 
eficiência operacional da empresa.

Benchmarking Setorial
Compare com empresas do mesmo 
setor para avaliar a performance 
relativa e identificar melhores 
práticas.

Metas Estratégicas
Use os giros para definir metas de 
eficiência e monitorar o progresso 
em direção aos objetivos 
estratégicos.



A Sinergia dos Indicadores de Atividade: 
Uma Visão Holística
Nenhum indicador financeiro vive isolado. Eles são como peças de um quebra-cabeça, e a imagem completa só se 
revela quando todas as peças se encaixam. Os indicadores de atividade 3 os prazos médios e os giros de ativos 3 
trabalham em sinergia para nos dar uma visão abrangente da eficiência operacional e financeira de uma empresa. 
Um ciclo de caixa bem gerenciado, por exemplo, pode reduzir a necessidade de capital de giro, impactando 
positivamente a liquidez e a rentabilidade. Da mesma forma, um alto giro dos ativos significa que a empresa está 
extraindo o máximo de suas bases de investimento, o que pode levar a maiores vendas e lucros.

O desafio para o analista é conectar esses pontos. Uma empresa pode ter um ciclo operacional longo devido a um 
PMRE alto (muito estoque), mas um PMPF igualmente longo pode compensar isso, resultando em um ciclo de caixa 
curto e saudável. Por outro lado, uma empresa com um ciclo de caixa positivo e um baixo giro dos ativos totais 
pode estar enfrentando problemas sérios de eficiência, com capital preso e investimentos subutilizados. É como 
uma orquestra: cada instrumento (indicador) tem sua melodia, mas a beleza da música (saúde financeira) só 
aparece quando todos tocam em harmonia.

A aplicação prática dessa sinergia é a capacidade de identificar os pontos fortes e fracos da gestão de uma 
empresa. Se o ciclo de caixa é muito longo, o foco deve ser na redução do PMRE ou PMRV, ou na extensão do 
PMPF. Se o giro dos ativos imobilizados é baixo, a empresa pode precisar otimizar a utilização de sua capacidade 
produtiva ou reconsiderar a necessidade de novos investimentos. Essa análise integrada permite não apenas 
diagnosticar problemas, mas também formular estratégias eficazes para melhorar o desempenho e a 
competitividade.

Prazos Médios
Revelam o tempo de cada etapa 

operacional

Ciclo de Caixa
Mostra a necessidade real de 
financiamento

Giro dos Ativos
Mede a eficiência na geração de 
vendas

Performance Global
Integra todos os aspectos da 

atividade



Tendências e Desafios na Gestão dos Prazos 
(2025)
O ambiente de negócios está em constante evolução, e a gestão dos prazos médios e do giro dos ativos não é 
exceção. Para 2025 e além, diversas tendências e desafios moldam a forma como as empresas gerenciam seus 
ciclos financeiros, exigindo uma adaptação contínua e estratégias inovadoras. Ignorar essas mudanças é como 
tentar navegar com um mapa antigo em um território novo.

Resiliência da Cadeia
Diversificação de fornecedores e estoques de 
segurança impactam PMRE e PMPF

Digitalização
IA e automação aceleram PMRV e otimizam gestão 
de estoques

Critérios ESG
Sustentabilidade na seleção de fornecedores pode 
influenciar PMPF

Volatilidade Econômica
Inflação e juros impactam diretamente a NCG

Um dos principais desafios é a resiliência da cadeia de suprimentos. Eventos globais recentes demonstraram a 
fragilidade das cadeias, impactando diretamente o PMRE (prazos de estoque) e o PMPF (prazos de pagamento a 
fornecedores). Empresas buscam diversificar fornecedores e manter estoques de segurança, o que pode alongar o 
PMRE, mas garante a continuidade. A digitalização e automação são tendências fortes, acelerando o PMRV 
(recebimento de vendas) através de pagamentos instantâneos e otimizando a gestão de estoques com inteligência 
artificial, reduzindo o PMRE.

Outro fator crescente é a incorporação de critérios ESG (Ambiental, Social e Governança) na seleção de 
fornecedores. Isso pode influenciar o PMPF, pois empresas podem priorizar fornecedores sustentáveis, mesmo 
que ofereçam prazos de pagamento menos flexíveis. Além disso, a volatilidade macroeconômica, com inflação e 
taxas de juros flutuantes, impacta diretamente a Necessidade de Capital de Giro (NCG), tornando a gestão do ciclo 
de caixa ainda mais crítica para evitar custos financeiros elevados.

A aplicação dessas tendências significa que os analistas financeiros precisam ir além dos cálculos tradicionais. É 
preciso considerar como a tecnologia pode encurtar prazos, como a sustentabilidade pode influenciar decisões de 
fornecimento e como a economia global afeta a necessidade de capital. A gestão dos prazos médios e do giro dos 
ativos se torna uma ferramenta estratégica para navegar em um cenário complexo e garantir a competitividade e a 
sustentabilidade a longo prazo.



Estudo de Caso Simplificado: Aplicando os 
Indicadores na Prática
Para solidificar nosso aprendizado, vamos aplicar os indicadores em um cenário hipotético. Conheça a 
"TecnoVendas S.A.", uma empresa de distribuição de eletrônicos. Abaixo, alguns dados médios de 2024:

Dados da TecnoVendas S.A. (2024)

Receita Líquida de Vendas: R$ 1.200.000

Custo das Mercadorias Vendidas (CMV): R$ 800.000

Estoque Médio: R$ 100.000

Contas a Receber Médias: R$ 150.000

Contas a Pagar Médias: R$ 80.000

Ativo Total Médio: R$ 600.000

Ativo Circulante Médio: R$ 300.000

Ativo Imobilizado Médio: R$ 250.000

45,63
PMRE

Dias para renovar estoque

45,63
PMRV

Dias para receber vendas

91,26
Ciclo Operacional
Dias totais da operação

36,50
PMPF

Dias para pagar 
fornecedores

54,76
Ciclo de Caixa

Dias de financiamento 
necessário

Cálculos dos Prazos
PMRE: (100.000 / 800.000) x 365 = 45,63 dias1.

PMRV: (150.000 / 1.200.000) x 365 = 45,63 dias2.

Ciclo Operacional: 45,63 + 45,63 = 91,26 dias3.

PMPF: (80.000 / 800.000) x 365 = 36,50 dias4.

Ciclo de Caixa: 91,26 - 36,50 = 54,76 dias5.

Cálculos dos Giros
Giro Ativos Totais: 1.200.000 / 600.000 = 2,00 
vezes

1.

Giro Ativos Circulantes: 1.200.000 / 300.000 = 
4,00 vezes

2.

Giro Ativos Imobilizados: 1.200.000 / 250.000 = 
4,80 vezes

3.

Conclusão do Caso

A TecnoVendas S.A. possui um ciclo de caixa positivo considerável (54,76 dias), o que significa que ela precisa 
de um bom capital de giro para financiar suas operações. Seus giros de ativos são razoáveis, mas a empresa 
poderia buscar otimizar seus prazos (PMRE e PMRV) e negociar melhores condições com fornecedores (PMPF) 
para reduzir a NCG e melhorar seu fluxo de caixa.


